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Entre os dias 8 e 10 de dezembro 
de 2006, em Brasília, o CONFEF 

reuniu-se com as diretorias dos CREFs 
5, 7, 8, 10, 11, 12 e 13, para traçar as dire-
trizes e ações estratégicas para o futu-
ro. O debate e a reflexão a respeito do 
que é um Conselho Profissional, o que 
representa ser conselheiro e as respon-
sabilidades das diretorias foram foco 
das primeiras reuniões e deram o em-
basamento necessário para o decorrer 
das discussões em pauta.

Planejamento Estratégico
Regionais do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste 
analisam o desenvolvimento 
e projetam o futuro

Avaliação e análise para  construir o futuro

Devido ao calendário eleitoral do Sistema, que promove eleições 
nos CREFs de dois em dois anos, novas diretorias que recém-assumi-
ram seus postos puderam observar as experiências e ações positivas já 
desenvolvidas pelos demais Regionais e, ao mesmo tempo, apresenta-
ram sugestões e os ideais que os Profissionais de suas regiões desejam 
que sejam implantados na administração das respectivas jurisdições.

O desenvolvimento de cada CREF foi avaliado e analisado, 
desde a criação até a evolução relacionada ao trabalho desen-
volvido. Questões como adimplência, envolvimento dos estu-
dantes e significado da ação de orientação/fiscalização foram 
amplamente discutidos e revisados, no intuito de padronizar e 
incrementar as ações que envolvem estas questões.

“A visão é algo que, no início, só nós, que estamos sonhando, podemos ver. 
Depois de realizado e compartilhado, pode ser reconhecido por outros”,  

Valéria Sales Presidente do CREF12/PE-AL.

“A participação de todos os CREFs, contribui de maneira  
decisiva para o desenvolvimento e a consolidação do Sistema, valorizando os  

Profissionais de Educação Física em benefício da sociedade”,  
Alexandre Fachetti Vaillant Moulin – Presidente do CREF7/DF-GO-TO.
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Baseados nos resultados do Seminário de Planejamento Estraté-
gico do Sistema CONFEF/CREFs, elaborado entre os dias 22 e 24 de 
setembro de 2006, as Diretorias dos Regionais participantes do en-
contro aprofundaram as discussões então ocorridas, clarificando 
posições e tornando evidentes os objetivos propostos.

No encontro, estabeleceu-se as Ações Gerais, baseadas 
nas Diretrizes Gerais do Sistema. Um trabalho que extrapola 
a visão romântica de condução dos CREFs e evidencia uma 
atitude profissionalizada e de planejamento calcado em vi-
são sistêmica, pró-ativa e elaborada democraticamente.

Os CREFs entenderam que é necessário debater e deli-
berar, através da Matriz de Gerenciamento de Ações apre-
sentada, todos os seus rumos, suas prioridades e, claro, sua 
saúde financeira/administrativa. A tônica deve ser sempre 
o melhor serviço aos Profissionais e a operacionalização do 
setor administrativo.

O encontro demonstrou “a disponibilidade dos Conselheiros 
em servir seus colegas e, cada vez mais, lutar pelos direitos de a 
sociedade ser atendida, nos serviços de atividade física e espor-
tiva, por Profissional de Educação Física habilitado, competente e 
ético”, resumiu o Presidente do CONFEF Jorge Steinhilber.

”Farei o máximo para dar continuidade ao ciclo iniciado no evento em São 
Paulo. Planejamos. Agora temos que implementar as estratégias e as ações 
definidas no planejamento”,  
Conselheiro Jean Carlo A. da Silva – Vice-Presidente do CREF8/AM-AC-AP-PA-RO-RR.

“Cansativo, porém extremamente glorificante. Um esforço que pode ser 
definido com poucas palavras: AMOR À PROFISSÃO”,  
Humberto Barroso – 1º Tesoureiro do CREF5/CE-MA-PI.

“Ficamos bastante ansiosos, pois a maioria dos diretores dessa nova gestão 
teriam o seu primeiro contato com o Sistema. Foram dias de uma vivência 
riquíssima de troca de experiências”,  
Antônio de Pádua Muniz Soares – Presidente do CREF5/CE-MA-PI.
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